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N T R O D U ç Ã O

Esta viagem de estudos teve por objetivo

o conheci~ento, por parte do autor, da dendeicultur<l

nos diversos paises visitados.

o alto nível t e c n c lo q i c o ed q u l r l d o j s ob re

tudo pela Mal~sia ( disparadamente o mélior

m u n d ia 1, c o m a p ro x im a d am e n te 1. 3 f) ') • ') ') O !, '3 .p1a n t a dos )

se destélca dentre todos os demais, ,o que desperta na

turalmente um interesse especial por parte daqueles

que trabalham com a cultura do Dend~ em conhecer ~c

perto o cultivo desta importélnte olcélginosa neste ,.
p:JIS.

Com relaç~o aos demais p~rses·.visitados,

proveitosas observaço~s e contatos tamb~~ foram feito~

e ctue, em seu conjunto, sem dúvi da, mui to auxi 1 iaram o

relator no desempenho de suas re s p o n s a b i 1 idadcs
a EI1BRAPA.

junto

o presente relatório apresenta as p r i.!'!.

cipais observaçoes feitas no decorrer da referida

viagem.
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Desejamos e x p r lm i r ,1'):;505 :n·~1:10r2s <.lJr~

decimentos -..,da :: )~3 n r. r) r e

assegurou ns ~eins ~cc2ss~rio5 3 r c Q 1 i

-zaçao dcst~ via~~m ~ 1ue se revestiu rlc 'r~ndc i~

pcrtânci~ na partici~~cão ~o relatar ju~ta ~o ")rC'

grama ~lacianal de Pesquisa de !!er,dê.
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c P A T U / E'-1B FI. A P A

DE VIAGEM

90mingo

- Viagem ~io/Paris.

Segunda-fei ra.

- Visita ao ti. a'CUA"I (Laboratório t .tJ,!";.I\.)

para entrega de Rhyncophorus (DENPASA) objE.,

tivando realização de estudos ligados él fe

romonios.

- Encontro com M. HIDART (Diretor Departane~

to Dendê do t .R.H.a.), oportunidade em que

fizemos os contat6s visando meu encontro

c o m M• OCH Sem /10 n t p e 1 1 i e r , d i s c u s são r a

pida sobre o PNP Dendê.

:- Terça-feira.

- V i a g em P a r i s/ti o n t p e 1 1 i e r. Ch e 9 a n d o a t1o n t

pellier fomos di retamente ao GERDART para

reun i ão com ~. OCHS. Nes ta oportun idade

nos foi solicitado que fizessemos uma rápl
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pida explana~~o sobre o Polo de Pesquisa ~c

Dendê no Pará. Em seguida fizemos uma r c v i

s~o nos ~rojetos do Polo, oc~si~o e~ que,

a pedido do colega fláuéli"o, solicitamos con

tribuicão do I.R.~.1. na execucão de ~roip.
.' . J_

to que o referi do c o l e q a rna n t e :n no P'l~ l"Ien

dê.

Aproveitamos pzra fazer tam~é;;l as últimas

modificacoes no texto éla arti~o referente

aos e x o e r l rne n t o s :3~L. :::5:11 e ;2. ~iscutii"'OS

ta r1~ é ~ os ú 1 t i ~o s r c sul t él ~ o 5 da') F r e J 1 i Z él (I o

nos e x o e r i me n t o s :U-1j!1j-2 e "J-3.

,",-ui3rt<3-fei ra.

- \!iager.1 'I()nt~ellicr - :'aris - r::in9anur~.

').ui n t a+ f e i r a .

- ~~Uri 1 o L li ..,'I !J r •r'
'J I n 9 2. :1 U r a

Sext<3-fei r a .

- ::ncontro cem o "irp.tor Ser<3l elo ?0".I'1, 'Ir.

r,. '! !.I'.! .'\~. (')c a s i ~o c " '1 uc o rnc :; rl o e x t c r n e use LI

desejo C~ ~streit2r as rel~~a~s entre o ~~

com o ':'iretor d a ~ivisão de 3iolo~i'3 rio

PlJql'·! (':'Ir. ZI']) ri o r;ual r e c c b c rio s uma e x p t i

cac30 dct'31~~~a sn~r~ 0 aoroveitamcnto Jns

e f 1 u e n t c s ( P .'1 '\ E ) ~ a s ~Js i n i'l 5 -l e e x t r a c ~ a r1 .,

Ó 1 e o , n a r a <l n u t r i c:i:i o do de n ,; ê . (') c t ;J 1 !) P. S :l o

corpo d e s t e r e l a t o r i o e p ub l l c a c a o ,'1 ollrtp.).
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Sábado

- Discussão com o Dr. H. L. Foster. ').uando nos
foi explicado os trabalhos desenvolvidos pelo
Divisão de Biologia/Programa de Pesquisds e~
Agronomia - ~utrição:

1. INVESTIGAÇÃO SOBRE A NUTRiÇÃO DO DE~~r.

Este projeto envolve 12 e x p e r i rien t o s 'lP'~.JS r e
sultados tem por objetivo a co:nplementiJção
das informaçoes obtidas por outros orqanisnos.

o s t ra ta me n tos te s t a dos p a ra Solos .'l. 1 u v ia i s
correspondem aos se~uintes:-

Tratamento Adubo

tló Uréia a
Uréia 1 , 5
Uréia 3 , o
Fos f a-to rocha O

Fosfato rocha 1 , O

K-Cl O

KCl 2 , 5

KCl 5, O

_---.r~,_._,,..- ~

Nl
N2

Po
P 1

Ko
K1

K2

Ao contrário do que ocorre no Brasi 1, não se ~ã
atualmente muita imrortância para adubação fos
fatada na Malásia. Segundo o Dr. Foster ~stc
fato se deve tão somente a grande quanti~ad~ d~



~du~o Fosf2t~do5 ~U2 ~or~n ,~1 icad0~ no ~~55a~o 2
q L! ::! '":1 '3 n te r s p. LJ .:; f e i t 0 :1 t é! (1 r"\ r~ 5 " n t : .

105 d e n o n i n n t o s C:,..,105 T u r f o s o s '"1"0 n n o 5'10

me n d a d o s ....•lr<l o c u l t u r o '~(1 ~(;nrJR o o r 2'r~5ent:;r~:1

c u l t ir > ·-'0 "'"":~~fi.-f~.

faS05 tem mn5tr~~o que aduGo5 nitrn~~n~205 c

f a t a dos é r; " r i '":'e i 5 i ':)n i F i c 2 t i v i'l :.' C n t '::! C _:; e
f 05

n a f o 1 ~I': o t; 5 :; r v Z! - S e um d c r: 1 í:'l i o .~.; o; r 0 .J '..j r:2 o .

rc 1 .J c ~ O" o r- IJ, o b 5 ...,r vou - 5;:: r; ~j -~ C'5 t r .~t ., ::·2 n t o 3 tc 5
~;-:~i to n í v r: 1 "' .., fo1

u e 0 n ;~:~ :; ~ c.') n c 1 ~J i u r; 1.1 ~ \, J 1 r- r ~:2 I.• 2 ....•;I 'I

2. ••• "'" ""r-':. : : "

. c.. i '1 2 C .~ o : ") .: -! U I.~. . .••• , i s u c r o t v >

:.li,' ô;t,J-!(} c c cn ori i c c

r i ,,,.~n t c- 5 rv K .

~ .J r a r c .) 1 i z ~ c : o ,,~':! S t .~ .~s t u c () :; S ~ :J .: i u - S .~ i LI 7;

o custo de t c fi ~ u 1 :-:': t o .J .~ : o n in t r. _o.- ..
u r:
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mesmo tipo de solo existe uma consider~vel variaç~o entre as
melhores (mais lucrativas) combinaçpes de adubos, indicando
portanto, que é necessário se considerar mais detalhes do refe
rido solo, como também, as caracterfsticas de c l ima para cada
uma das áreas estudadas.

Experimento Idade Kg.S.A./ Kg.KC1/ Ton/Cachos/
PALH/\ P /\Ll-l,lI.. ha/ano.

29 8-10 1.3 8.2 35.6
14 15- 1 8 6. 1 2.3 3 O. 1
30 7- 10 8. O 4.5 33. O
52 1 1 - 1 4 3. 3 2.6 22.2
46 8 - 1O 6. O 6.5 '23. 7

~ importante observar que na ~alásia, os estudos da
nutrição do dendê recebem maior importancia somente após o 7?
an6 do plantio, por ser após este perfodo,que a plantação pas
sa a exigir uma rn a lo r quantidade de adubos.

Exemplo dos resultados obtidos em SQL0S ALUVIAIS.

Experimento Idade Kg.S.J\./
PAU1A

Kg.KC1/
PALMA.

Ton/Cachos/
ha./ano

77 6- 8 O 2,70 32,8
62 4-7 4.0 O 30,8
12 16 - 17 3.9 2 , O 33,6

51 1 1 - 1 4 O O 2 1 ,9
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de ~iferent~s métodos e fre~u~nci~s de ~pl -C~C;jO
;)dubos.

1s ?rinci~ais efeitos dos diferentes ~~todos ~e ;)~Ii
c a ç ~o ,je :3 !~g. d c i t ro - 2 r-..; 1, 5 f~9 F o s f C) t o de". o c !) i'!e
3 Kg KCl ~or ~alna,Dor 3no foram os se~uintcs:

~urante o o r Lrn e i ro o e r lo-to ('JélIO'1i'!sCO'l ~-J anos) ."1

p r o d u ç a o foi s l n n lf lc a t lva-ic n t c maior q u n n d o o ?c.u')O
n i t r o q ç n a do f o i o ..,I iC?!d o n o c 0 r o H '" ~ ., t C' • ( de v i :l o a rl·3 I

oria rlas raizes s~ enCQntrare~ concentradas nesta
~re;)). Todavi~.est~ efeito desAnarecc com o d2scnvol
vimento das ~aln~s.

Com relaç~o ao efeito do rldu~o fosfata~o (no 2?~crío
do), o mesmo se an-rcsentav2 si1nificativamente ~~

r e I.=,
o ~ o a a ~ 1 i c a r; ;) o n o C Q r o 2 n ~ n t o , :l a s n'=;o ., 3 V i (1 n e n ~ I! ':' )

o a r o o 10c.31 onde /'I e K

cr-3:1 2') 1 i c a d o s ,

Conclui-se flue o :-:!SF'\T0 ':'l.TIj~I\Ldeve ser a p l í c a o c -
nas entrelinhas . I I J 1 • - rlr.1a s o o C;) c e a r.> I c a c.: a o ,_e I e

n30 é crítico C 2 S d e '1 u e cJ .n~ o S s c j a rn a ~ 1 i c a ri o 5 no
rne s rio Io c o l ) .

Com relar.~o a frequência de anlic(1ç~o de ~rlubos C·, I

cou d e mon s t r a d o q u c j o a ra o ~rineiro :->eríodo,.J a p l i c a
çao de 3du~os cn 3 vezes/i'!no f I) i s l o '1 i f i c a t i v a n:c n -

te rne I h o r .
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durante o 2? período, quando 2S ~a1nas se encontravam mais
desenvolvidas lQ-12 ~nos) e apresentavam suas raízes me
1hor desenvolvidas, n~o se o~servou nen~uma v~ntagem en
aplicar ~du~os com frequência superior a uma vez por ano.

2. 3 - D :: C C' ;.: f> O S I r. To. ') E !11 ~lER.l\L I 7..ACÃO,

DE cr,CHOS V,'\Z I'1S.

Este experimento testa 3 doses de cachos vazios (30,
60 e 90 ton cachos vazios/ha/ano). Os seguintes dados es
tão sendo co1etados:-

- Produção.
- gesenvolvimento vegetativo.
- Densidade das raízes
- DF

Análise física e química do solo.
Decomposição das camadas de cachos vazios.

Este experimento foi instalado a pouco mais de um
ano, todavia as' p ro d u ç o e s iníciais t e m sido maiores para
as parcelas que receberam ~itrogê~io visando reduzir a re
lação C/~ para 15 .no tratamento de 60 ton cacho/ano.

Foi observado também que esta camada de cachos se
decompoe em um período inferior a um ano.

2.4 BLOCOS DE OnSE~VAr.O~S

o principal objetivo deste projeto é o estabeleci-
mento de um banco de informaçoes relativas às áreas rcpr~

-sentativas do País. 0s principais dados co1etados sao:
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?rnduçoes
~I í v e i s d e n lJ t r i c n t e 5 n n f o 1 '1 <l

~crlic()~s venctativ~s
de edu!:>os

Car0cterístiças dos solos
r.1ados de c 1 ir13.

Estes dados dcv~r~o servir para forncc~r
i n f o rr:l a ç o e 5 S o ~ r e a ~ c r f o r !'1<ln c e rl a c u 1 t u r a d o de n d ê n ~ s
rc~iocs cstu~~da5. co~n t~~~~~ ~~r3 o csta~e1ecinento ~o

~roJr<l~a cle rccor~~dac~o de adu~aG~o b3se~do er ~F e ca
racterísti~~s do ~p.io rlr.~iente.

2 • 5 '~E C ~ S SI" r.~:: T" E"'. I") 'J ~ n S 'I' T ? ':'~ E:" (\ r; I') C; 11 .!l. C 'J L T 'J ~ ri--_._-_._----------------------_.- ----
"C'·I"~. - .. '-- ': 'J:.!"I LE:',I",'I"S·'\ .

rsturlos ....,r·~li::in."!re5e s t c o s e n d o c o n d u z i

+o s C r. C a s a d ~ ./ C ~ c ta ç .' o o '> _; e t iv , n c o to. s t ,]r a ~ e r f o r~,':'~ C e

~c ~ 1c~uninn5as e~ difcre~tc5 ti~os ~c solo. As 1e~uni"o
sas 5;'10:-

.z.::.2. • r "l 1 f) ') o "'! 0 n i U '1 c a e r u 1 e u ~ c " u e r a r i a' ') h a 5 e o 1 o i d fê: S •

-"; ~r 1

i n i c i o d o t n o 10']0 t~n'1;: ,15 i n f o r r-o ç o c s
s a de v c j c ta ç o o ,

Jo s testes '2~1
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Segunda-fe ira.

Visita a HARRISOHS & CROSFIELD OIL PALM RESEARCH
STATIO~! - OPRS. Acompanhando ~ir. TARrHZI fomos re
cebidos pelo ~1r. YEO\.I KHE~'JG HOE, As s t . Director
of Research com o qual abordamos os seguintes ro~
tos:-

- t·1r. HOE, começou por nos dizer que OPRS foi eri
ada em 1957 e que atualmente conta com uma area
aproximada de 700 ha~. de experi~entos na área
de Agronomia e 1000 ha na área de tlelhoramento.

- Os experimentos na ãrea de nutrição est~o çon
eentr3dos.e~ estudos com a uréia, por rc~re -
sentar um dos mais importarr es elementos na nu
trição do Dendê (juntamente com o Cloreto de
Potássio) e t amb é m v o e lo fato da 't a l á s la iniciar
brevemente a produção de uréia, e por consequê~
eia, sera a fonte de ~ mais barata. Important~'
ressaltar que ao contrário do 3rasil, na
Malásia todos os adubos têm que ser import~dos,
uma vez que a Ha15sia atualmente não os produz.

- ~o viveiro e no campo (durante o perfodo n~o
p ro d u t ivo ) u til iz a rn t a m b é m , .c o m o nós n o ·3 ra s i 1 ",

o adubo comrosto, so que nas seguintes propor -
çoe s :-"



1 !)

Esquer.1a de Ad ub a ç a o - 'liv e l ro.

Semana após
Plantio.

Aclu!)o 1.u~t:..Liacle_~ll ::'0 r "lucia
~olos Solos

r.1dis Fertéis r.1cnos Fertéis-------- ~-----------------------
6 10:10:4:2

7
8 2
J 2 2
1 Q 2 5
12 r: 5J

14 5 5
16 5 5
1 8 11 .; 1 I)

20 15
22 1 5 2Q
2G 20 31
3D 20 3J + 159

Kicserite

1 I· . 1 3 : ().? cr , -Ó:» •• ,_)

34 2') 3)

33 20 30
42" 20 31 + 3J0

!<ieserite
46 3::1 35
50 "2 Ô ., •..

./ J .J:J

'~i e s e r i t r

TOTAIS 2J1(1 + 45 r:J



11

Esquema de Adubação (arroximado) no Camro - Iduoe Jovem.
Fase não Produtiva.

Idade .n.d u b o ( 1', - 1 3 - 9 - 2 , 5) .
--------------------- ----------

No 1,5 Kg fosfato de roc~a na cova +500q + 7009 + 30~n

8~~g - 800g - 1~10n

~3 Basea~o em resulta~os
de DF, mas com 3 o o ll

-caçoes anuais.
------------

Estas quantidades de adubos a~licados, em rel,-

ção 'a q ue la s usadas no Srasi 1, confi rmam a s
que os malaios aplicam grandes quantidades

informaçoes d2

de a c ub o s (e, rc
lação ao Brasil). Todavia, fomos in f o rm a d o s de '1ue,:nesmo
com estas elevadas quanti~ades d~ adubos, os resultados o~
tidos em termos de produção, orientam para estas dosagens.

Como rodemos também observar, o adubo composto'
(14-13-9-2.5) que usam na fase não produtiva do ~endê, s~
aproxima bastante daquela usada por nós no 8r~si 1 (12-17-11
- 3) •

Os 3,5 m l J h o e s de sementes comerciais que serão
produzidas em 1985 já estão todas vendidas,como
também toda a produção de 1986.

o preço para o governo ~ de 0,42 d6lares mal~ios
enquanto que para outras empresas privadas é de
0,55 dolares.1 dolar americano = 2.48 rolarçs ma
1 a io.
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!\s o p l i c o ç o é s de "ldu'''os, t o n t o n a f a s e n20 ;--ro
rluti\lu (fCl5~ .i0V(~r-:1) C n :-,n ".1 f o S ,; '" r (' ,.J li t i V·J -".
SCMpre r . ri, r o c 1 o n <l.,.J C~1 2 ou 3 .J:-> 1 i C<lC0eS
que se ~r~tic:l no Brasi 1, ou s~j~, ~rl0t~~05 U~"l 56 ~~l ica-
ç?lO a n u a l ,

1.1 t i I iZ) r1 Co 1'10 Co ~ e r t u r a C C S o I o, u -:a n i 5 t u r .J

~e~leguninosa (~aloncqoniun, ~u~r~ria ~ ~cntro
sena) nun total de 3,'K~/~<l J r e ,:'0, i

~on
a e 5 t '3 :l r ~ t i c a ,('I J r r) c ~ .: i~ c n t O ,~'"!1 = i o s -; .J'" r n x i

".', =1côrrlo c o r- o

t i o o d -:; s o I o, ou 5 ~ i o , \l =1l ri" 1 3', :> ~ 1n a c; 1!1 .J. .)

i. 8 n to ~ 1 tu") 1 :-: ~ n t c c 0':' UC": a ') r > " ~ '")r O x i .~I d .,

clon~s,

c:- '1 LI!: 5 ~ ~ I C ~., t r .~-', .' e s '""'! t') r'~ c ':'í I ..• '"'\ ': C!'1 ri r. (") r I S

co que corr~~, ~~
• I.1 1 n r~.)

,n t e r c 5 s .,n t·; n" S ~ r \I ,., r .,II~ ;! r; ',' i r- <; r .J t o <; r~: ~ r·'""\

a +u l t o s ~ rt= o '1()5 ")l ..~..,tir"\r:. It;'!·:'1~;.'!n c~-;'""' ., .'.

..., I 2 n t i ('I ~,., I I 1 t 0 "() -l ~ ..., ri ':' '"; t r 'J i r .• t ~ c '1 o, ri r -: .• r: ' . r-

" c,",'trnle ,:'! ••, r-,

C~5 ~ 1 ;:."
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pen~lidade existen.te para qua11uer trabal~ador
que matar uma cobra (controladora natural da
populaç~o de ratos).

~a parte feferente a insta1aç~0 do viveiro, a1
gumas vezes usam vivei ros de u n a só fase (r'2/i..
cagem direta da semente no saco,
in~ividual), outras vezes usam o

com co~ertura
'11étodo tradi

ciona1, ou SP.jél, re~ícagen da senente de ~r~
viveiro para posterior transp1~ntio no vivei
ro. Vale ressaltar que os viveiros cónduzidos

no ( + 11).000 ~1u d u s ) •

Esforços tem sido feito no s e n t l r' o 0'2 r e d u z Lr
d - d f J' •.• i . ( +a uracao -3 a s e o e I n a t u r t ~a""~ no c a m p o -

3 anos atualmente). Isto tem s ld o feito, a t ro
v~s da nanutenç~a rlas ~udas no vivei ro por um
reríodo mais ~rolongado (20 meses), como tam
b~m através da aplicação de doses mais fortes
de adubo ni'lfase não ~rodutiva. Tem-se con:;c
juido reduzi r em at~ 5 neses a duraç30 da fase
n~o produtivu através desta pr~tica, que, rar
sua vez,apresenta o inconveniente de aumentar
consideravelmente os custos de nlantio( baixo-
rendimento da m3o-de-o~ra)

~ castração e também praticada como forna de
reduzir o período n30 pro~utivo. Ao contraFio-
do:) r a s i 1, n a ~1alá s i a s e r o de a da t a r c 5 t a p r~
tica por não apresentar nenhum risco de apar8
c ime n to de .pra q a s e doenças. t, c a s t ra ç ào é o ra
ticada visa~do o dir=cionamento da ener9i~ da
plant3 para o crescimento e para a futura pro
duç~o.
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( 8 a 12 meses após o plantio inicia a floração:Castra-se
durante 6 meses - obtem-se a produção).

- Os sacos usados em viveiros de 20 meses
apresentam as seguintes caracterfsticas:
50 X 60 cm. com 0,12 de espessura.

- Uma prática que est~ sendo adotada em -
escala crescente e a uti 1ização do que
a qui é c h a ma d o d e P O 1'1E ( P A L :·1 O I L 111 L L

EFFLUE~IES) cujos efeitos benéficos
dem ser assim sumarizados:-

po-.

.. me1horia do conteúdo de nutrientes no
solo;

· aumento da atividade micro~iana do solo;
"'"

me1horia da estrutura do solo;

• aumento da aeração e infi 1 tração do solo;

• melhor desenvolvimento das ..raIzes;

• aumento do CIC.

H e C, mantém hoje iproximadamente 100~ ha
adubados COM POnE, com a p 1 icação de 35') 1 i
tros/pa1ma duas vezes por ano nos melhores
solos e 550 litros/pn1ma, também duas ve
zes por ano para os ~iores solos.

- O gasto ~nua1 m~dio com adubos correspo~
de a 350 Dólares ~alaios ror ha (lUS Dolar
= 2, 118 Dó 1a re 5 1·1a 1a io 5) e c o mau til i z a ç ã o
do POt1E este gasto reduz-se para 7B Dól;) -
res.AléM do POl1E tem sido experimentado ...

\ -



12.02.85
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também a utilização de cachos vazios, t o d a v i a se
utiliza somente urn a c a ma da para e v i t a r pos:;íveis-
proJlemas com ratos e doenças. Esta c~mad~ de
cachos vazios normalmente se degrada tot.Jlmente -
em 8 meses.

Para 1 impeza química do coroamento uti 1 i z a+ s e U!T.

produto que não danifica as folhas do denJê joven,
quando em c o n t a c t o com as mesmas: t c orn e r c l a l Lz a do

pela 00\' CHE1\ICAL prCIFIC LTO (P.O.30x 1'1714 Kua
1 a L u rnp u r - \\a 1 a y s ia ) c o m o n o m e :J e ~ ,1\ !\ L ') : I 2 5 O •

Com relação 3s doenças, o maior e quase único pr~
blema que enfrent.Jm é o fungo Ganoderma, ,contra o

qual não existe tr~tamento. Recomenda-se eliminar
a palmeira atacada da p ant.)cão.reti r a n d o+ a

A estação conta 'hoje com aproximadamente 7nJ~a ~e

experimentos agrônomicos ei001ha com ex~~rinentos
de genética.

Terça-fei r a .

D ls c us s Eo com H. Tarmizi s o b re os del l n e a mc n t o s
estatísticos uti lizados p.Jra os experimentos de
adu~acão.

) J

Atualmente os principais elementos estud2clos na
Malãsia sãorl e !<, por serem aqueles que a p re
sentam maior efeito na produção.

D e n t ro em b re ve a ~~a 1 ã s ia in ic ia rãs u a r ro d u ç ã o
de U~lIA, -razao pela qual existe uma gr.Jnde -
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j

1 6

q U d n t id ~ de d e e x ? e r ime n tos e n v o 1v 2 n c1o a ! ! ",: I", c o r:o

fonte d e ~L

As doses testad~s nos cxpcri~entos 2~ ~ua naiori3-
correspondem a:

Dose ~\ínina ~Os'2

p
2 Kg S. li.•

2 Kg Fosft1to ;ocha
( ., J, '" ;'" " ),) , ,

2 ..: r

:'"

('I ~~1 S . .!\.

Fosf;:jto
( 3 i, "/ :-

•• J '..,.

v
" 2 ,7 x IJ

~uart()

'..'i s i t a il C '.1 T ~~.., I E ?::: S :: r•...'\ C : J r: !i E '\ r. -;.''1.; ,:',c o rnp a " 1-1·3 ri o -: o

~I r. T a rr. iz i, f 0:;10 5 rc c e b i.'os') e 1 o ".r. r.l~,fI, '!

',.' E ',I S - ':.3 n i) 9 e r, ') i 1 n.J 1.., ">, C s ,~.'1 r C'" c o li' o <; U·J 1

a~ord0~os os scquint~s ~0nt0S:-

':-;'J T H '( I E ~ o s s u i 2 t; '} . ., I') '1 h.'1. d 2 ') 1 ~ n t .')ç ;;o c') 5 q U a i s

54?: c o r rc s fl 0:'1 -:J c a 0 c' c n r1 ~, 1: r; ~, 5 e r i -J 'J e i r i1 ::! (1 r",.._J

-tunte a cac~u 2 coco.

- [õ.l Set/~l o 90ver,o -n a l o l o C:Or:1")rOlll)'J"~ d s s i'lÇOCS
d :l S I J T '-1r:,I::: 5 c t I) r n .J '1 d o a s s i '11 5 ~ U Ú n i c o r r o ~ r i e t 5 -
r i o,

'lr.CH"','!nos i n f o rmo u lue o i t c n acuh<lc;io o a r t i c i oo
com ~5~do custo rle ~lnutcn~~o um t o t a l rde
de 1 5 ') , 5 IJ S !") o 1 a r / " é'l / ê' no, c o nas e 9 u i n t e d i 5 t r i D u i c :=i.o

I)(y
. ' J', !\ 1· -;,p Icac,'"1o.~rcço do adubo,7~ Tr~nsn()r-te,7:'
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Dividem uma plantação de dendê em 3 fases:-

2 3 período - produtivo.- anos nao

3 1 O anos período produtivo.

1 O - 22 anos período produtivo mais
importante, onse se con
centra maior parte dos

estudos.

Mant~m um experimento para cada 2000 ha ~
de plantação, sempre detalhando mais a

.parte referente ao adubo mais caro.

Dado a grande quantidade de fósforo usado
no passado, atualmente já no 3~ replantio,
este elemento se tornou de imnortância se, -
cundária. Todavia, sempr em área de mata
o fósforo se apresenta como de grande im
portância.

Limitaçoes da Análise Foliar:

-Mostra o que apl icar m a.s ·nao di z quanto;

Informa só o presente,.

) Resultados muito influenciados pelas va
riaçoes do meio ambiente.

Limitaçoes dos Sintomas Foliares de defici
ência:

Podem ser vários elementos os causadores
do sintoma;
Sintona de defici~ncia em N domina os ou
tros sintomas;

Sintoma de deficiência em P domina
sintomas de deficiência em K;

os
---j--- --- ,

f::'·Y' ...
( ,~.'" ! . 1i,...·••• 1 f~-,'J '

-----



Sintoma de deficiência. em ~lg ger()lme~
te associado Ãs deficiências en Ca e
K',

Sintoma de deficiência em ~g domina -
sintoma de deficiênci~ en P.

Foram detectados os seguintes tempos p~ra se
observar na f o lh a , o efeito do adubo aplica-
do.

~.~ 1 3 se:-nélnas
K - 2 1 sem()nas
8 6 senanas.

A se0uinte rclaç~o entre os ~iferentes elemen
tos foi observada nos experimentos de Qduba -
çao até <:lgorQ conduzidos:-

Adubo E leva ~erluz

)

Sulfato de !H'lOnio ') - P

Uréia '1

Fosfato ~och" P - Ca.

KCl K

I1g 5°4 :\q

CQchos vazios '!P K

C a - '·11)

~·iCJ C a

K

Aumenta PH
no solo.



"I '1
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A maiorid dos exreri~entos atualmente em condu
ção corres~ondem a:

p :·19

e l<.

e K

Fo i o b 5 e rv a do? a ra c ,J d ~ c 1e me n to'·! f1 !~ se
suinte período em que aindA se rletect<-lva o
to residual:

efei

~! ano

p 4 anos

V 2 anos.,

j 119 2 anos

ao mesmo tempo em que foram o~servadas as seguintes
interaçoes:

K antagonismo com Ca e "19

sinergismo com P

sinergisno com v."
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- GUTHERIE produz anualmente 12.000.00a se
mentes,e todas já estão vendidas até
1986.

- Solicitei ao Mr.CHAN que fizesse uma pr~
posta de níveis de adubos,a ser testada
em um experimento de adubação no Brasi 1,
e obtive o seguin-te como resposta:-

PALMEIRAS DE PALI~E IRAS DE PALMEIRAS DE
O - 2,5 ANOS 2 - 1 O ANOS 1 O - 25 A~~OS.

No = O O Kg O

N 1 = 1 ,5 Kg Uréia 3 Kg 5 Kg
N2 = 3, O Kg Uréia 6 Kg 1 O Kg

Po = O Kg F. N• O Kg O Kg
P 1 = 2 Kg F. N. 4 Kg 4 Kg
P2 = 4 Kg F. N. 8 Kg 8 Kg r

Ko = O Kg KCl O Kg O Kg
K1 = 3 Kg KCI 4,5 Kg 5 Kg
K2 = 6 Kg KCl 9,0 Kg 1 O Kg

)
O Kg M~ s04 O O Kg1-1go = Kg

'-1g1 = 1 Kg Hg s04 2 Kg 2 Kg
1-1g2 = 2 Kg ~Ig s04 4 Kg 4 Kg

-GUTHERIE conta hoje com uma area de 772ha
de experimentos na área de Agronomia e 923 na área de Melho
ramento.



palmeiras, quando as mesmas atinger.l em média 15 metros.

Uma vez que a topoqrafia da -area plantada com dcndê
plana, adotam dife
acôrdo com a top~

na Ilalásiél,em sua maioria, não é
rentes densidades de plantios de
grafia, ou seja:-

I'I'i r"l.t1As, t.........- (
____- I

-=--, f ~/' .i-:"

A atual Estaç50 de Pesquisa da cr.lpresa deu
as suas atividadcs em 1379. Atualmente j~

. .. .InicIo
contaiol

com uma área de ~a0ha de experimentos agronômicos,
com uma concentr.açao maior em estudos nutricionais
~~ e K e f o n te s d e ~1 2' G e ra Ime n t e são e x p e r irn e n tos -
fatoriais 52.

)

Para adu~aç~o dos plantios cOr.lerciais, é usado em
média, as seguintes quantidanes dead~~os:-

3 -lj !~3 de Sulfato ne l\monio/palma.
1 K9 de Fosfato de o.ocha/'1A Ima.
3- lj !(q de KCI/Dalma
1 Kg de Kieseri ta/palma.

Quando o nível de Soro nas folhas se ar"Jresenta abai
xo de 12 ppm aplicam 50-10Qg de Rorax/palma jovem-
e 1 5 O 9 d e B o ra xl p a Im a a d u 1 ta.

23
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- Tem eX;Jerimentddo a ut i 1 iz a ç a o de mudas de 2::J
meses de viveiro para plantio, todavia est~
p r ã t ic a tem a p re s e n t a d o o i n c o n v C n ie n t c do') a i
xo rendimento da mão-de-obra ~ar~ o ~lantio,
uma vez que uma mud~ de 20 meses em 5acos ~l~s
ticos de 45 X 60 cm apresentam um p~so de ~ 70
Kg e que nestc caso te~ de ser usado um m i n i

guindaste ndra o transporte. Antes do ?lontio'
+fazem uma ~oda a uma altur? de - 15J cm.

Para .r e a l ização do r e p lan t lo t e m+ s e e x p c r lmc n r

tado dois m~torlos:-

1<:> Caso

6 ~1eses
IDerrubada d~s

palmeiras e
preparo da área. Plantio Colf-Jeita

-----------------~
To t a l 36 me s e s

2<:> C~so

-1----- --------------------1
, Plantio do

dend~ enbaixo
do plantio
adulto.

I

Ap l I c a ç a o
herbicida nas ralnas rol~eitu
12n. ml/palr.a J
pl~ntio adulto. _

Total 30 nc s e s sem [Hod'ICi30.
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-O 2~ caso tem sido o p re f e r i d o por n a o a pr e s c n ta r nenhum
proble~a 00 desenvo1vimento.~orna1 do ~l~ntio jovem c

. . ,.,. f 'p e rm I t I r u r.l r e r I o Go r.; élI S C U r t0 P élr a a . Z1S~: n., o :1 ro :J U t i'i J •

16.02.85 Sã~ac-lo

ü i s c u s s á o CO"l 't r . HIT.;~j/T~cnico do '")1)é>,I",sO'.H2 a u t i t I z o
ção do óleo de dend~ co~o
do fomos in f o rrna d o s q u e o

5 U ') s t i t u t o é o ó 1 e o J i e s ,2 1 • ~ 'J :: n

":)"{ 1'\ rna n t e m ~;-:c i rcu 13ç;]0 e :n
KU<31a Lumpuf, 7 taxis movi~os a ó1~0 de rl2nd~ e qu~ 2t~

agora,
Km, sem apresentar nen~u~ pro~lcma. ?0r~ uti 1 iZélÇ;O dn

óleo de dend2 n a 1:1á qui n :l n e n h u ~.J a l t e r s c o o

n() meSm<3.

Com rel~ç~o ao consumo, o óleo. de
Sumo superior a )-10~, em relaç~o

der;jê a o r e s e n t a

ao óleo diesel.
U'"... con

Vimos tamb~m nesta orortunida~e os novos cabes p~r~ foi
c e S d e c o I:,e i t a S '1 u ~ o ?:'\ ~ 1'1 v ~ rn rJ ':! S e n vo 1v e n d o e '1 U 2

apresen~a8 as se~uintes célractcrísticas:-

1 <: 'iodêlo 2<:

r- I
LJ.2_ ••..•4

tJão se tem a ln d a nenhuma d e f i n i c a o s o b r c o mc lh o r r'or!'2
10.
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17.02.85 Domingo

18 e 19.02.85: Segunda e Terça-feira.

Visita a U~ITEO PLA~TATIONS 8RD. Acompanhado
doHr. A~OY/T~cnico PORIM fomos recebidos p~
10 Dr. GURMIT SI~GH - Agronomist do ~eparta-
mento de Pesquisa, com o qual abordamos os
seguintes ~ontos:~

Um dos principais ~roble~as da regi~o onde
se encontram os plantios da UP ~ o fungo
GANODE~MA que cheqa a destruir 5~% das ~al
meiras com idade de 20 anos .

.;

UP conta hoje com ~ma ~rea de 16.000ha plan
tados com dendê, 2.GQOha com coco e 3~OJ ,a
com cacau, sendo que ate 1937 terão atingl
do uma área de 25.000 ha de dendê.A emprêsa
produz em m~dia 2.010.000 se~entes comerei

...•. a·is por ano (totalmente v e n d ld a ã até 1986).

A área plantada da UP faz· d a mesma uma modes
ta emprêsa dentre aquelas existentes na 71alã
sia. Todavia ~ aquela que apresenta a maior
produtivtdade dentre todas (25 Tons/Cac~o/hal
an o) •

'Ó,~

Mesmo em Solos Turfosos a empresa consegue,
com sucesso, cultivar o dendê obtendo produ-
ção relativamente elevada (20 Tons FFB).

Faz parte da polttica da em?rêsa cultivar o
cacau em baixo uos pl~ntios ~dultos de dendê
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(20 anos) obtendo urna produç~o de 600 Kg/ha aos 5 ~nos
de idade, o que contribui paro minirnizar os prejufzos-
devido a queda do produção das palmeiras atucadas /or
Ganoderma nesta idade.

- Nas melhores arcas, lI!' tem o a t ld o até 31 Tons c a c h o s Z
ha/ano em pldntio com 8 anos de idade e que se~undo
Hr. TAN, chefe de Pesquisa, este bom resultado, ncstu
fase ainda jovem, deve-se em Jrande parte 5 adu~~cão
feita desde o infcio do ~lantio, ou seja:-

5"'J - 7'J0 9r. ·'réi.J/~aln'J.
~~'J !=" o s f ~ to' 'l t u ra l/r a 1~,~;).

Paro a corr~c~o da defici~ncia e~ cobra c zinco,col~
ca-se na cova no nonento da plantio 15 ~ ~e Sulfato-
de Cobre e 15 ~ de ~ulfato de Zinco, u~ m~s a~65
aplica-se 100 - 200 g de Sulfato rle Cobre e i~u31
quantida~e ~e Sulf~to de Zinco.no cor~m0nto, r~~n.tin
do-se a dose ~?Ós 12 e 24 meses.

caso O passo seguinte é a derrubada e
mento . do material eliminado.

enleiro-

Para eliminução de ~lantas ~rlultas faze~ ~rimeirn~en
te uma ln j e ç ji o rle1'J cc de P!\n./\':!II\Tno tronco da '")~l
meira a una altura de 1,50 m através da uti lizaç~o -
de uma motoserra, em se'Juirla i'l..,liça-s~ o ')roduto."'1a
semanu.upos, boa Durte das folhas inicia UM rroc~5so
de secamento e um rnes a..,6s todos· estão totalmente se



20 e 21.02.85

22.02.85

23.02.85
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UP está atual~entc conduzindo dois ex~eri
mentos o~jetivando estudár o efeito ria

utilização de resíduos da u s i n a na nutri
ção ~o dend~.Um destes se refere a u til i
zação de cachos vazios nos ~lan~ios de
dendê, o ~ue te~ contri~uido ~ara eleva -
ção da produção em até 30~. Q outro se rc
fe re a utilizac:ão de efluentes ~rovenie~
tes da usina e ~ue te~ ~ermitido a manu -
e n ç ~o d d n u t r i ç i:! o d e f) o 3 ;; a r t e C a p I a n t a -

ç~o,sem a~lic3ç~a de a~~bos.

!J.uartu e 'luint2-feira.

Feriado - /\no 'Iovo

Sexta-feir.J.

~lUA~G - Est.Jc~o de ~es~uisa
de Oendê do PORI~.

Sábado

V i s i t a ã p rI. :.'1Q L P L !\ ': T fI T I () t~ (u ~'J I L E I} E R) • f'.. c o rn-

p a n !l a dos DeI o ~ r. ."A J t,'I;\I D U e :1r. ~ A') , f o
mos r e c e b idos p e I o ",r. CH I STOPI!ER ~ I CH;-\~~ I

D!\~OUCH- técnico do ~~artamento de ~es~ul
sa da Plantação, com o qual abordamos os
se~uintes Dontos:-

Primeiro, a'lroveitando.J presença do f)r.

~r,J l\ ~J fI.. I f)' J e 1',l\ ') f o rno s faz e rum;j v i 5 i t a ao
primeiro experimento instalado no munéo.



uti 1 l z a nd o+ s e c lo n e s clone 19-32 nlant~do
lJ7]). ~tuJl~ent~ conto~ co~ um~ 5rea ex~criMc~t~l

u t i T Lz n n r!o c l o n c s , na s u o C]ranrle
os d e n oraln a d o s 1 1 5 E, 4 ')", 5 ú r, 3 1 ;\ •

~xisten ~lquns Ax'erimcntos testJn~o densirlade ~c

~lélntio ~A cloncs, ou se]?, 138 cloncs/~a e 17~clo
ncs/h.J.

t.c o ~1 ') .J n '1 êl é o 5 c! o ", r. S, ;< U C) ~ I! S ,", " ': e .'~r. r: RIS T :: P r ; r: ~. ,

f i z c-r o s U::2 visit ....•= o v i v n i r o , C'~.-i~ c o le t a m o s ,s

~. ~ lJ ~ êl - :. c o ') r '2 - v i v c i r o , s o ~''" n t c c o M 5 o 1 u c :::;c
-r)ro~orc"o:. -"

'!réirJ + litros H '1
2' (~ vezes/sc~an~).

') c s l U c rio d c 'J d u ') ()ç ::;o :l o v i '/C i r o c o r re s r 0,1 :':2

ar: sc'!uintc:-

Idane 18';'11-5-2,5 (g)

1 <l•;:')1 i -C.1C;:Q- -um :1CS é)')OS
t r án s p lo n t l o 7
2 s e no n a s ,

4 II 1 I,

e 11 1 I,

12 ;1 1 I~

1 ~ " 1 !,

2~ .1 2 1

24 'I 2 1

28 " 2 1

32 li I. 1

36 11 28
Uma senêlilêl antes 28do pl~ntio. ---_._------------ -----
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o esquema de ~du~aç~o no c~mro para i~adc jovem,
corresponde ao seguinte:-

Idade 13-11-5-2,5(9) i I, - 1 3 - :: -;2 , 5 ( 1) 12-6-22-3 (I])

Adu~ação na
cova COr:1

Fosfato r.ocha
(30Q9/planta)

2 í:1eses

1· "I

6 "
8 11

1·0 II

12 II

15 11

13 "
2 1 "
2 I, ri

27 11

DF

55')g/pl"nt<:l
I, 5 Q 9 / p 1 a n t a

lJOOg/planta
1150Cl/;:>lant<:l
125!JC]/;->lanti'l
135'Jg/'11anta
135')CJ/~lanta

----,----_._---------- ------._--_._--------

8~rtAX ( ld~~ :3oro) no ::: 1 '? '·ês jn.'J/~lanta
f~IESE~IT.n. ( 7. 7 ~ '1Cj 'J ) no 15 ? ~·Iê s - ~5')(]/')lant;)

no 28 '? '~ês - l;50g/plélnta.

Para a c o p in a q u Im-ic a (")ucrária) u t I Li z a n

PARACOL da ICA na se1uinte ;:>rororç~o:-

18 litros H20 + 120 Ml PA~.I\r.')L (para 11~ coroamcntos,).



- Com relação ao contrôle dos ratos
se9uinte estratégia:-

utiliZiJ[;' rt

C010ca-se uma isciJ em palmeiras alternauiJs.
Caso até 20~ dos mesmos ten~am sido consumi
dos, uma nova l s c an e m é então realizad.J.pro
duto uti lizado cono isca é o ro d u z ld o
$,'\111 D.i\:{SY com o nome de EB'1P-.-401.

Dela

Os princi~ais fatores consic~rados na
- -sao pra re?lantio 530:

C~ c i

Produç~o - quando a~aixo de 13Tons/ha.
Idade
J\ltura

- normiJlnente su~erior a 25 anos.
- quando acima d~ 12 metros.

Com rel2cão .J expcri~entos de adubiJcão nes-
ta plantacão cxistcm:-

fatorial 33

Uréia
EstrateJi~ de a~licação de adubos.

r • I -. T ,.. l' -
to X P ~~12.!.~.~ ~~ ~ ~c_s_t_a__ '-,-r __ I_c_a_ç~a_o_.

'Lo c o ro am c n t o Z Z v e ze s ano
N o c o ro a rn c n to / li vez e s rt n o

Em toda área/2 vezes ano

o t 4 :~9 'l/Palma/ano
O ,2 Kg ~!/Palma/ano
1 ,2 1(9 ~U?a 1ma/imo
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Testemunha

2 Kg Uréia/palma/ano.

Experimento -recem instalado.

Efeito da a p l lc aç Eo de c 1 e v "3 -:! .J 51! 1 " n t i r' a ,~e s

fixas de a~~~os +

Efeito d<l a n l l c a c a o de. .
fixas adubos +

+ ~~.

Produç5o de anos anterior~s +

1 O Palmeiras

Experi~ento -nao apresentou
sera encerrndo en

r,.s principais rne d i d a s v c o c t o t i v a s c o r re s p ond e :n

a :
Are~ foliar que ~ ~cdid3 3dotando a -selue!:..
cia seguinte:

folha 1 7 •
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Conta-se o numero de fo1 I o l o s de um 1a

do da folha (n).

Corta-se para mensuração os seis maio-

res f o l I o l o s na parte mediana da folha.

Registra-se o comprimento (W), l a r q , (1)

de cada um dos seis f o l I o l o s retirados

da fo1ha:-
6

== L ( 1 X \.1) = ( a )
6

f...rea Fo1iar = 2n.a. 0,55
10000

2
= m

L-- -..,_---------..J

• f...rea Seccional do Pecío10

'e, a_o

.ep7
IÁrea = a X b

Comprimento

da inserção da fo1~a 33 até o solo.
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~omingo.

'1 i s i t a a E s t a ç ã o ':,x P c r i 11 e n tal rj o r" r; I ~1 c n '< L I. J fi, • ! ~ •

F o mos r c c c l:l ié o s p e '1 o t., r. T ,\ Y E 8 - C o o r d ~ '1~ c' o r
P esq u i s a s d a E s t a c ã o c o n o CJu él 1 d i s c u t i rIOS C S 'j e

Cluilltcs ~C''1tos:-

P<:lr;) a r e a l l zo c ao do I')!=" ("i<Jc;nóstico rolior)re
t i r a m 2 f a 1 fo 1 o s ri 2 c <:ld a 1 a rJ c ~ .J f o 1 h n

plantios jove~s, enqu~'1to ~ue )~ra ~ln'1tio> ~
cultos r c t l r o n 3.

P~ra id~ntificdr o S~'1ti~o J3 r~tação 1a
r a 1 d o s COl1i'lS das o a l rne l r a s , localiza-se " r i

meiro o lado para o qual esta p e n d e n d o o c a c'r o
em segui~él vê-se que
scm~re contr~ric ao

d o r o t c ço o -.">
o qual o c o c ': a

penJ2.

SilO testd~os 4 nfveis:-

0 Tan/h<l.
," .To n Zh o ..-' J

(, '1 TOIl/!lél.

~f) Ton 1'1 a .-' -

:; l: 5 e r VOU - 5 C .~ t -: () n r e C) e n t e ~ e 1 ~10 r c 5 r c J U 1 t \1 ::1 n S

po r a o tréltancnto

Maiori;) ~os cxpericcntos - .agranomlCOS .: a ;. 5 t ,;r. J o

forélffi inst;)looos rccent~~ente, !ortanto "i,da

SCr.l resulta~os.
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Atualmente concentram os estudos em micro
nutrientes (Cu, Zn, Fe, Mn, B ) por serem
os elementos.que apresentam maiores pr~
blemas nas áreas que restam para plantio
de dend~. Testam 3 m~todos de ~pl icaç~o:'

Aplicação no solo
Pulverização
Apl lc a ç à o próximo a flexa.

- ~s quantidades de adubos aplicadas atual -
mente na estaçao correspon.dem a:

3 Kg.
Kg.

3 Kg.

S.~./palma
Fosfato Rocha/palma
KC1/palma '

0,5 !(g Kiezerita

- Para cobertura de leguminosa usam uma mistu
ra na seguinte proporção:

5 Kg Puerária
0,5 Kg Calopogonium caeruleum ( que

suporta mais a sombra)

Segunda7fe ira.
Viagem Kluang - Kuala Lumpur
(6 horas de carro).

Terça-fei ra.

V i agem K u a 1a lu m pu r-11e d a n e d is c u s são do
programa de visita na SOCFINDO.



27 e 2S.02.8S 'luarta e 'luinta-feira.·

" .. t . t ~r""""l,151 a ao p r o j c o J ..•• , ..

Ac o mp o n h a d o s do 't r , L''',,~,;;

/"Jriculturo S':'CFI'!r)C') e

( C I) e f c do ji~f)tO.

r'o "r.
( S t a f f J o ~e ~ to. :"fJ r i c t J 1. t u r a ) f ('mo 5 r c c e

~ i dos o e I o li: r. '(T~/\'! /\ " I

S OCFI'! DO c r e s p o n 5 á v e I ? e I o I a!) o r a t ó r i o -

Cultura Tecicos) co~ o qual a~orrl()mos os
seguintes assuntos:-

A capaci~ade atual sc;::ende .ce

tes co~erciais dQ S~CFI~~0 corres~onde a

JnUélis, -lU2 sao total~cnte ~o

-me r c i a l l z a d o s n e I')-:or,~sia (;,16) USS/ ',e

i:lente Pré-Scr::1inada a 12 ~c') ;t, -
s e s v l v e i r o ) ,

Urna vez q u e a i n t r o d u c a o do inseto no l I n i

zodor C' k am e r un i c u s ) só foi feita re
centc~ente na In~onésia, ~~otQ-se ainda
a p o l i n i z a c a o a s s i s t ld a , sendo (]1Je Ur.1 h o

rne:TI p o 1 in i z a n o r c i a !t - 5 I) a. e a !') o I i n i z a

çao deve ser feita ~UélS vezes !')or
d u r a n t e '05 dois o r i ne l r o s anos de

<; C:~:3 n .]

Dro-:'u
çao. (l'1ici.1Incnte á c o l i n i za c o o e ra fei

ta otc n ~? ano, todavia cos intro8u!":::;o
d () i n 5 e to, r p. cl U Z i u - 5 e ~ <; ter. e r ío d o. ~Flr o

2 anos).

-r, c a 5 t r :3 c é'I o e él d o t a ri () a ') <1 r t i r

p o l l n i z a

-çoo assistic1a.
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uma área de 4-5ha/din, em intervalos ma
ximos de 1 mês (caso contrario a inflo
rescência ehdurece e dificulta sua reti
r a d a ) •

Para o replantio n~o envenenam as pal
meiras antes de derrubar, pois favorece
o ataque de pragas (oryctes).

Para cobertüra leguminosa usam 5 Kg de
Calopoqonium mucunoides e 3 Kgs de
Pueraria javanica por h a , adubados com
400 Kg/ha de fosfato de rocha, sendo
que em 6 meses tem toda -area coberta.

x
o x
o o
x
o

o

: :\
~\ X CALOPOGON I UM HUCUN O I OES + PUE RAR I A

CALOPOGONIUM CERULEUM.

Os preços das sementes de legu~inosas'
no mercado local são:

Puerária = US$ 3,5/Kg.
Calop. ceruleum = US$ 30/Kg.

11 mucUi10ides = US$ 5/Kg.



- Par<l análise f o l La r , 1!}~ d a s a rio s t r e s C08cr
ciais são rna n d o d a s ao 1.P-.H.f'J. p a r a a n a l i s e

juntamente com t o d a s proveniertesdos e x o e r i

me n tos (A l- 1. 1\ l- 2 ,D.. L - 3) •

- As covas para plantio te~ as se~uintcs di
mensoes 90X~OX5Q (15 covas/ho~em/di~)

7 2-3 p<ll~ei~aldi~ ~ o .rendimento ~ara derru-
b a d a d e p a l me i r a s v isa n d o o r e p I a n t i o .

- A cada 9 meses é feita a poda das palmeiras.

Repl<lntio so e feito e~ ~l<lntios com i-:lade')
inferior a ) anos.

- A decisão de replantic ~ orient~~a nelas se
q u i n tes p o n t o s r r

Produçõo de óleo/~a - 1ue esteja abaixo de
2 Tons.

Altura das ~al~eiras acima ~e 13 m.

Densidade -nzt e")oca

- O horário de trabal'lo ria e :;1 ') r e s a c:

6: 3 O I) • ., n
-' • ..J ~

10: J O
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Adub~ção ?lJntio não Produtivo - g/P~lma.

Adubo n o n 1

N (Uréia) 250
Area com leguminosa. 250

400
400

500
50a

P (SFT) 300 400
.i .

600

K (I(C1) 250 500 750

Hg (Kiezerita) 250 500 75 O

Boro (8or~x) 25 40 40

- (+--)Alteraçao são feitos de acôrdo com o local.
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Sexta e Sii:'ado.

Visita ao projeto AEK-LOBA e AEK-KUASAN.
Acompanhados -do ~~r. Ami r u d di n fomos re c c
bidos pelo Mr. TA1-18I\P, - C e n c ra l 1\anagerl

da p la n t a ç a o (11.000 ha !)endê) com o
qual abordamos os seguintes assuntos:

Para enchimento dos sacos C2 viveiro, um
homem enche 120 sacos por dia de traba -
lho (7 horas).

Os sacos de viveiro apresenta~ as seguin-
tes dimensoes:-

42 ,5 X 5 O c o mO, 2 !TI rn e s ~ e s s u r a e 2 I} b u ra -
COSo

O saco cheio de terra ?esa 20 Kg e com mu
da de 12 meses passa a pesar 35 Kg.



II 1- A seguinte adubação e reLllizada no vivei ro:

Idade i5-15-6-4 ( 9 ) Kiezerita(g) Semana

5
4e; Mês 5 I I
Após os 3 5 I I I

,meses de 5 IVpré-viveiro.
5

5e; Mês 5 I I
5 I I I

5 IV

6e; Mês 7 I I
I I I

7 IV
15

n Mês 1 5 ..., I I
15 I I I

15 IV

25 I I
8e; Mês I I I

IV

25 I I
9e; 11ês I I I

IV

(~5 I I
10e; Mês t 25 I I I

IV .

1 1e; Mês t 25 I I

12e; t·1ês t~5 25 I I



t, ')
:L

Com relação ao experimento f'.1-01, c mesmo foi
instalado em lJ71 em um plantio 1959. Corres
ponde ~ um fat9rial 33 X 2 com
d in do). ')e s d e 1;1 g ~ o t r a ta me n (O ~~9

1~g subdivi
-nao e r.l.:Jis

considerado por n~o ~presentnr nenhum efeito
sobre a produção. !) elemento'mais imrortant~-
nas condiço~s de Aek-Loba ~ o F6sforo.

Com relaç~o ao eXDerimento ~1-02 o mesmo foi
instalado em 1971 eT: um plantio 1]52 com o~
jetivo de t e s t a r fontes de 'b'ln~sio (Kiezeri-
t a = 2 r~n 0 :) e ~\9 ': 1 2 = 2 !J n" ' ~ 9 ')). n s s e

guintes tratamentos ~stão se~~o testados:

r
'\iezer' t a ,< '1:)J

I' r-,"' C 1 'l
I,

lTe5tenUn~'1

Experimento que ner~itiu a constat.:Jçao de ~uc

o n ív e 1 d e 'I q n a f o 1 !, a s u ') e r i o r ,J 'J. 2 O') é :~C' s

necess~rio ~or ~ão contrihuir 9ar~ a elev~ç~o
da ::,roduç~o.

r 1... - . (> t • 1 'I 3 (,f\" I~- L o bc "3)t orn re 'Jçé10 a o e x o e r I rten o ., -, ,.ç;" '_. J

o mes~o foi instalA~() ~n 1~7~ em UM plantir -
1974, com objetivo ~C' test~r fontes de '1 i t ro
iJ c n i o ( I J r é i a, Sul f 'J t 0 d e ,",r"~r ~i 0, C 1 o r et o ,J 2

1\ -. ." -. '1·....;) t ).vrio n I o e .vrno n I C' "I L r. o • r::::; se o u l n t e s

n~nto5 est~0 5C'n~o t~stad0s:
1,1 ré i a
S • fI, • =

..• 1 i - de 1 ~(º~ a~ cc c o e s .
! 1 i - ,~ I::! 2 1 r "aI') c -;r:. 'J':! s , -:

='l 1 i - :l~ 1 95 ., -ap c:~r:Q~S , o". !

='l 1 i - ~e 1 1t: .,
a~ C=1C()~5 , -" ...•

Clorcto !'.mônio
''',m0nio "itr"to



At~ o presente, pode-se o~s~rvar o efeito dos
diferentes tratamentos, somente atr~~~s do nf
vel de ~ na folha em sintomas visuais,uma vez
que na produç~o nenhum efeito rode ainda ser
detectado.

No projeto Aek - Kuasan existem 3 experimentos
agronômicos (Ak-Ol, 02 e Q 3) . Sendo que o p ri.
me i ro corresponde a um fatorial :H!(,'~g ( 3 rio
ses :~P K e 2 doses Mg) : :3 ~- r t:.

4~
No = o Kg Uréía Po = o K!J Fosfato f'.ochcJ
N 1 = 1 Kg Uréia p 1 ,5 !(g Fosfato :\oc:'õ1

N2 = 2 Kg Uréia p = 3,QKg 11 11

'2

;

Ko o Kg Kc 1 • f'1go = 50Qg Kiezerita
K1 = 1 Kg Kcl f1 9 = 1 Kg Kiezerita, 1

K = 2 Kg Kc 1 •2

De acôrdo com os últimos resultados o melhor tra
tamento se
Fósforo e

refere ao
Potássio

'I o V "g Sendo q u e.• 1 '1 :',1 'I l' ,
s~o os elementos mais

o

im
portantes ?a~a as condiço~s de Aek-Kuasan.

o segundo experimento AK-02.
ferentes doses de fósforo na

testa o éféito de di
.

cobertur2 de legumi-
n o s a s . Os resultados obtidos c v i d e n c icn a imo o r t a n
eia da uti lização do fósforo para o estabelecim~n
to de uma boa cobertura de le~uminosa 4J0~g Fos

fato Rocha/ha).

o experimento AK-03 testa o efeito de diferentes I

fontes de fósforo no desenvolvimento do dencê



03.03.85

04.03.85

3 Kg Fosfato Roc~a/Palma e 2,5 Kg de SFT/oalma.
Experimento instalado em 1932 e portanto ~inda
sem resultados.

Domingo

Segunda-fei ra.

V is i ta a o In s ti't u t o d e P esq u is a '-I f, R I11/1. T . 1\ c o m
p a n h a dos d o r 1r. A 1'-'. I ~ U D D I~'I, f o mos re c e b ido 3 p e
1o 1·1r. H U T .4 !J ~ U K - \f ic e D i re t o r !\.Il. f', IH.I'I. T
qual abordamos se seguintes assuntos:-

com o

11r. H U T fJ.. U P.U I~ in ic iou p o r faz e rum b re v e re 1a to
sobre a criação do :!/\RI!-iP-.T,quando nos infor

.I

m oy q li e o ~In s t i t u t o in ic io u sua s a t iv id a d e sem
1311 (1a. plantação comercial). Em 1353 o Go
verno da Indonésia nacionalizou o ln st i t u t o
que, até aquela época, era controlado pelos ~o
landeses.

De 1353 até 1964 o Instituto ficou ab an d o n a d o ,
quando em 1965 se deu o reinicio. das a t i v i d a -
des. Em 1370 fi rmaram c o n v é n lo com o GTZ e ins
talaram Labora~6'rio de ~ni'lise de Solos e ~lan
tas, e juntamente com o I.P ..!!./). ln i c la rarn

atrav6s de convenio a~eorganizaç~o do Progra-
ma de Melhoramento Genético: Este conv~nio as
sinado com o I.R.Y.O. em 197~ teve seu término
em 1976 e não foi renovado, ficando po~tanto o
HARIHAT Gnico condutor do projeto de melhora
mento genético

o Gov~rno é proprieiirio de grandes plantios e
dois destes, os denominados P~/PT VI e VI I
são de propriedade do MARIHAT.



o orçamento para 1985 do Instituto foi de
US $ 2. 2 mil h oe s, q u a n t I a e s ta to tal me n te
coberta pela comercialização de sementes
produzidas pelo próprio Instituto. A capa
cidade atual do nARI!lA.T de produzir s e rnc n
tes gi ra em torno de 20-24 n i l h o e s de se
mentes/ano. sendo que podem e x p a n d i r ate
36 rn l l h o e s Z an o , uma vez que contam com um
total de 7.70J plantas maes, das quais so
mente 5.500 estão sendo atualn~nte uti 1 za
das.

Atualnente a In~on~sia conta com uma 5rcal
p 1 a n ta da d e a p r o x i ma da me n t e I,') 'J • '} ') 1h a •

Qeccnteí.1ente n -ÇJoverno 1a çou um progr~nal
er.l5 "nos.

Com relação a nutriç~o ~ineral os clc~en
tos mais importdntes durante to~o o rerío-
do d e v id a ria ::> 1a n ta c o r re s p o n d e a o .~ e '~.

0s
, .nlvels críticos Dé'!ré'!os c1C!-

r.lentos de nutrição 520:

!j 2 ,6
p = O 1 R,
K = I) ,9 1 , :)

t·l <J = 0,2')0

B = f) , 1 2 r[)!"1

O. 1a 9 o ra t é r io der. n ã 1 ise d P. S o 1o s ~ ? 1 i'! n t .'1 S

do r.A,'Ip.1 H!I.T tem U!"13 c a p a c ld a d e de a n a ] i5~ +e
20.00') ar.ostras/2no, sendo lue ~tualn~ntcl
estão analisando e n médi<'l:

11.000 amostras folha/ano'
1.500 amostras de solo/ano.
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- Para u~ Podizol, com cobertura de lcguminosa,
a se9uinte a~ubação é adotuda:-

A seguinte ta~ela de preços é. adotada pelo
Laborat6rio de An~lise de Solos e Plantas,
paru determinação de: -

N = US$ 1 ,2 B = US:$ 1 ,J

P = 11 1 ,2 Fe = " 1 ,Q

K = II 1 , 2 Cu :I 1 ,Q

Ca = II .1 ,2 Zn = II 1 ,O

r·ig= II 1 , 2 Al II 1 ,J

~\n = II 1 ,O
Ila II 1 ,O

C 1 = 11 1 , O

An a l i se Ro t l n e ( N, r, K, Ca, 119, Mn e

Cl = US$ 9.0Q.
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- Este laboratório é filiado ao Laboratório

WAGENINGE~ - HOLANDA, para controle de
suas análises. O endereço do referido Ia
boratório é:-

~1r. C h. Ko o t

c/o LABORATORY OF SOILS A~D·FERTILIZEqS
3 de Dreyen
6703' Sc Wageningen
Tne Netherlands

Terça-fei ra.

Passagem rápida pelo plantio de T!,,'JAGUS B/"i~lD!""'R,

em nosso retorno para ~"lEDA~J, onde v is i t arn o s o
bloco restante de híbridos Cá." o le if e r a - Costa
Rica X E. guinensis - La Mé ) gue est~ sendo to
talmente eliminado p e la S0CFP1[!'1 u m a vez que o
parti r do 4? ano só produz flores mascul inas e
alguns cachos que abortar.l antes da forr.ação ~QS

frutos. Inicial~ente foram plantadas por reco -
mendação do I.R.H.O., 608 ha de híbridos, sendo
que atualmente resta aproximadnnente 150 na que
serão aliminados gradativamente.

Para controle do Oryctes neste r)lantio (340011<3)
uti I izam Furadan (10g/palr.la) c o lo c a d o próximo -
da flecha.



06.03.84 Quarta-fei r a .

V i s i t a a o g. r . P . ri. (n I S r:>f\). lI. c o rol;J ) n h a dos d o

t1 r. P-.I-\ I R U D D I '1, f o nos re c e ':l idos ~ ~ 10M r . :i Q '! [:r. '
PANJAITI\'! - l\grônomo cio ~ISPll" com o q u a l
abordamos os segui~tes assuntos:-

tI r. lI. 8 ~.!E R. in i c i o U D o r nos in f o r rn '3 r que Cl n él i o
ria d~s plantaco~s da Indon~sia se localiza -
vam em nodzólico, e que conduzen 17 eXJerinen
tos de aduSnç~o n~s divers<:ls ~l~ntaçoes do
pafs, com uma concentraç30 ria i o r em ~IP e 'IK.

R1SPA conta co~ seu Dró~rio la~oratôrio
análise ~e Solo e Dlant2s (5~8 a~ostras solo!
ano; 1').000 amostras f o l h a Z a n o ) .

.i .

- . O s t r 3 t a mc n tos t e 5 t él dos nos e n s ,J I i) 5 d e a J :.J ') .) -

- -çao sao e~ sua maioria 05 5e~uinte5:-

No = ')

N 1 2

\I = ':"2

'<.0 = 0
1/ 2'" 1

1/ 4"?

~~'1. d e :~ie2~rjt~~ -- -- - --_._----

Po Q

1 , 5 1 , ':::

D. 2 3 , 'J ., f\

.J ,"~~", 2

Para estudar;) n u t r i c o o de> 'l2nd~, u t Ll i z a-n 3
diferentes o e r Lo d o s de ir1;:l-:ie d a s p a lne i r a s r r :



o 3 anos.
3 [. anos
9 - 25 anos.

Aplicação de Soro é rotina-até o 3~ ano,
especi~lmente para solos ~renosos; com
rcilação ao ~itroQ~nio n~o t~m ~roble~as,
o Mg se apresenta nuito importante en
regioes com mal d~enagem e o P e K
são os elementos mais importantes.

t1r. ABNER nos expl icou da importância d e
estar atento ao nfvel de N na folha do
tratamento ~o, pois para o caso do tratl
mento No a área f o l iar sendo menor, con

i

tribuirá para a~resentar u~a maior
c e n t ra ç ã o d e 'I no t r a ta rne n to :10, ou
justamente naquele que não recebeu
e que portanto deveria a~resentar um
vel de ~ na folha menor.

con
s ej a)

lJréi?!
,.nl

Geralmente dividem as arlicaçoes de adu
bo da seguinte maneira:

N 2 - 3 vezes/ano.
p 3 vezes/ano
K 2 vezes/ano (Caso solo muito areno

so a p l Lc a+ se 3 vezes/ano).

Mg 2 vezes/~no.

RISPA tem una capacidade de orodução de
3.000.0~a sementes/ano, que já estão to
talmente vendidas até 1936.
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-[;15r/\ e uria organiz.'lç;"lo govcrn<lmcnt<ll que
teve co~o orç<l~ento a~ra 1J~~ 1.'3 mi Lh o e s

rle dolares americanos.

\I i a g e;";1 'E: n 1\"J - C,) S T l\ R. 1 U'. .

florr.ingo

~esca'"lso em S~n .lo s e (c.;:lj> i tal :'ost<l ';ic.J).

Segunda-fei r a .

EncontrQ com ~r. :l.L. n.ICH/\.';JS~·1 (f)ir,~ctor
f':. 'J r i c U ·1 tu r o I S e r v.i c e s ~ r (u r) ) - 'In i t ec ~ r 3 n C s

Company, com o qual aborcamos os seguintes'
Clssuntos:-

D r. '; I C H fi. q :' S D 'I iniciou ,or ~izer do interes
se ela Unitcd 8rands em estudar a resistência
de seu natcrial

,
vegetal .J F 'J S lI, ~ I '")S ~ / ') :::'! ? ,~S :\ ,

o o o r t un l d a d e em que ric n c i o n o u o desejo
COr1pan~i.a em t r a b a l h a r c o n j u n t a m e n t e com
E '1 B ().fl. P !\ / C '! ? S ') [) 2. r a a r e a 1 i z a ç ~ a d e s t e e s t u do.

Ap6s discuss~o so~re a ~ossrvel estrate~ia
de aç30 nara a re~lizac~o -leste eSturlo con -
junto, ficou a c e r t a d o 0,ue o '"Ir. ~IC:-l/I.\~S"·:

enviari<J ( .,./ 1"' n3 "'r)r e ;TI e ti·" a e n )., .:) u;n<J C<lrt<l ao
D r. '.' a 1 o i s/C h e f e r1 o C ~1 P 5 ", c x r) o n :-1 o e 1:"1 ri ~ t a -
l~es a pro~ost? de c0or)eração ':'.'lrare~ljzi3 -
ç~o deste estudo. T,J •

i o c av J a ,
firmou que ,Je9cnrJen~0 d~s dificuld<ldcs d<l
E~B?AP~ em ~articiDar do ~studo conjunto, a



cola~or~ç~o da EMBRAPA na obtenç~o junto a
DENPASA do material infectado p2ra as neces-
sárias ln o c u le ç o c s , já seria o suficiente p~
ra concretização do referido estudo.

A previsão do início dos tra3alhos,caso haja
entendimento, seria em julho/85.

Procurei saber do O r , RICHARDSO'~ se o mesmo
tinha alQuma infor8ação sobre um material q~

n~tico proveniente da Mal~sia e introduzidol

em 1981 em alguma região da Amazônia brasi
leira e fui informado que este material cor
respondia a 4000 sementes DunA (material
CHEMÀRA ), tQdavia o local em que se encon -

.JI' _ •

,trava plantado o Dr. ~ICHARDSON nao tinha co
nhecinento.

Quando da entrada deste material no 8 ra si 1 ,
me encontrava trabalhando na SEPRO~, e com
as poucas informaçoes que tenho, acredito
q~e este material se encontra plantado no Es
tado do Pará, na região de ALENQUE~.

Com r~la~ão ~os trabalhos de nutrição do ~en
de da UNITED BRA~OS, Dr. RICHARD~ON comentou
do seu especial interesse em estudar mais e~
detalhes, a relaç~o existente 6ntre ma!eri~l
vegetal e nutrição mineral., estudo este, que
espera iniciar brevemente.
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cola~oraç~o da EM9RAPA na obtenç~o junto a
DENPASA do material infectado p2ra as n~ces-
sárias inoculaçoes, já seria o suficiente p~
ra concretização do referido estudo.

A previsão do início dos tra3alhos,caso haja
entendimento, seria em julho/D5.

Procurei saber do 9r. RICHJ\RDSO'l se o mesmo
tinha alguma infor8ação sobre um material q~
n~tico proveniente da Malásia e introduzido'
em 1981 em alguma região da Amazônia brasi
leira e fui informado que este 8aterial cor
respondia a 4000 sementes DURA (material
C H E ~,Â P.A ), t Q d a v ia o Io c a I e [;J que s e e n c o n -, -,trava plantado o Dr. ~ICHARDSON nao tinha co
nhecinento.

Quando da entrada deste material no Brasil,
me encontrava trabalhando na SEPR8~, e com
as poucas informaçoes que tenho, acredito
q~e este material se encontra plantado no Es
tado do Pará, na região de ALENQUE~.

C o m re Ia ç ã o a o s t ra b a Ih o s d e n u t r iç ã o d o I)e n
d~ da UNITED BRA~DS, Dr. RICHJ\RD~ON comentou
do seu esrecial interesse em estudar mais e~
detalhes, a relação existente ~ntre materi~l
vegetal e nutrição mineral, estudo este, que
espera iniciar brevemente.

5 1
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"i LlfJP~ Séln José ~lantaç~o (Coto)
f·c o rl p o n h a dos doS r. ')é r 0 io .\a i ;)
da C08~anhia, visitumos
~~) e discutinos os se~~intes assuntos

I' .• I S ta~(\s os híbridos (15 ~u) prov~ni2ntcs
n~snos crUZ0n~ntos (~. ol~íf~r~ _rostados

r:ic? v Po1en r:lJe visitei n a

n C 5 i ~ (s n C F I "J f) ()). -r- o ri z:v i a <1f] u i r- 5 "í l: r i ~ o s

C)~resenta~ um m~lhor co~~ort~~ento
20 Ton/ci1cho/h?!él;lO) C'x;:;1 i c=!dn S'TI ~~rte

'!)lant2r10s c1entro ,.1" r •
-:'.)IJII'2°~i-

s1s, ~~ sej~, ~r~scnc~ ahund~nte j~ ,nl~n
JI'

a ;:HO,.1~IC;:;cn a s c o n d i c c e s c1,~ r:cst,,"
nuit0n~se~) o

contr?~ r~~11z?n~(' exaustivos C'studos VI

sondo a reduç~o do Dcríodo nau produtivo
• • .Jr- r o o u z i c o 02

quele ;1:,ís, s2ndo.1uc -:;inco n·JQ con;'~Jui.

nao orodutivo no C2~~O se nont~~ .em
S ':! S •

': s S a c o s 'J;: i 1 i Z:I'~ OS::> 2 r a i:; o 1 a ~l '2 n t c 1 .=> I "'

f 1 o r ~ s c ; n c i a s s -:1 o in J o r t 2 dos d o '3 _. '.1 • r r-v !!

Lr::JnC2 en u.-: CllSt0 d2 2 r) / '~ln i .-! a d 2 _-.

u t Ll i z a d o s ?
Jno ~::lXI"C



1 <;> ~n o

2<;> '\no

3'? fino

A s e CJ u i n t e a ri u 1) a ç ã o é r c a 1 1 Z o ':l .") n o c ,)mp o. .)n

t e s -í o u t Ll l z a c a o do ~F.

o L 1\ -rr I o

c; "- 11'

ce q LI,-, [,-,

" 'J

120Q~ de lS-15-15-1~

'-10 riorn a n t o ri;:! r~,J1i7..~Ç;0 ri."! a n o s t r c o a n .c~ljrlr,

cort?:!:n:1 701'1<1...!;:1 c u a l s<:!r~ r n t l r a d o '3 f o l I c l o s

e nc~e~ ."! S~~~0 do ~ccr01o ~ cn~~ri~~~t~ ~~ 70
1~a ~~rD ~cstcri0r corrclrl~~o co~ os r~s~1t~~os
da an a l l s e f o l i ar .
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Quarta-fei ra.

Vi agem PlaQtação-C0TO-Si\O JOSt-PMJAI\tr.-
BOGOTA. C~e9ada às 20. horas.

Quinta-fei r a ,

Encontro com o Sr.ENRI~UE A~D~ADE LLERAS
Gerente General Industrial l\grária LA
PI\L!1.f\.S/A - "I'jf)UPALI1/l." com o qual a c e r
tamos nossa visita a olantacão de SA~, -
ALBE~TO (7.300 ha). Viagem 40 minutos de
b oe.l n q r ~OõOT,l\ / 8UCA~/'.:iA"JG/" e mãis duas
h o r as cie c a r r o de D '.I c.l\ P./\ ~1/'I, 'J G!', - P LlHJT A ç Ã O)

Sexta-feira.

::ncontro com M. J ,fi, 0. U E S G 'J I T O :1 ( T é c n i c o '

do I.R.H.O. e Chefe do Departamento de
f\ 9 r o n o m ia d a I~lD U P 1\U1 A ) c o m o q u a 1 d i s c u
timos os seguintes assuntos:-

11r. G IJ IT O 'I in ic iou p o r diz e r s o ~ re a
/

~rea plantada da D]antaç~o SA~ ALSE~T~.

Plantio jovem 1305 h a (a partir
197]) .

Plantio adulto - 5419 na.

A produção inicia no 4~ ano.

Perguntei ao M. G~ITON como ~ feito o
controle da pluviometria na plantação e
rece~i 85eguiote explicaç~o:



Existe um ~osto meteoro16qicn centr,l qu~ fornece .~~
l n f o r r-e c o c s c l lm a t o l o q i c a s

te un ~luvi~~ctr0 ~~rQ corl~
in f o r r.., c o fi s c 1 in J to 1ó r; i C;)S

cono un todo, t"d~vi~ ~xi~
l1n~ ~2 d? pl~nt'c~o. "s

central, entrct~nto as infornaco~s rl~s ~l~viC'~Rtri~s-
e 5 ~ êl 1 h =l ri '3 5 r e 1" n 1 ::!:l t Ll ç ;" s '2 r v ~ "1 :"'., r ~ c.~ 1 c u 1 o c f) 5 r! n

fict ~r0ricns n a q u e l e :"'."'rt!;é1~ n1.3nt<'ç;;() "nr.o-; se ''''1

c o n t r d in 5 t 2 1 é"1rl () o r ~ f -? r i rll) '11 !J '.' iô n e t r o .

Existe n a r~r:i2-n 02 t':."" .'\Lf1r-nT'), n'l~~ S~ '?nC0.'1tra-
a ~l~ntac~o, ur deficit ~rdrico ~édio de 7.00mm/2nn
com uma n r o d u c a o n03c'i 2! de ~o To n s y c c c h o z o n o ,

, J

r;o i 5

i n p o r t o n t e s ,.
..J·3 ? i c. i ~:1 C i ~ ::~l f Ó s f') r c ..

n J o s c t r Ll rJ u z [)e 1o' :! iJ ::':1 õ::; t i C o 7' o 1 i ~~ ~,a 5 s i ,1 P e 1 .>

Lln~l i5~ ~~ 5010, t0~3vi2, ,3n se a~r~s~ntJ cono FJ
t o r 1 i -:]i t <:l n t e d ·3 :J r n .~'.'ç ;:;o. ." n lit r i c ~ ':)~ J ': ~1::s i ,J n a

n .J o LI '1 r c s :::n t a :"'r o ': 1 '= ., <J 5 •

..J O, usa i'n :: '; ~!'! ~i - '_' ~ n.l r; r 0"1 ('I r ~ 11 o ~ c ': 3 "}:'} ~ '1 • .vc i ..I

~ 1 y ~ '1 o 5 a to: ')u .~S a ~ 1 i C·J ç o ~ s c'., sol u c .j o c e ~ ~:g c: o

pro~lItc corerci~l 1 i t r o 5 .' .., " J uo :.J r;

'1 (::c t 2 r e . 52r q t: .')'1 ~ o

I) u i~:;):-
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fi,D U [3 1\ r: Ã n 'I I rr:~') G :: NA') ,li, = '_I ~ ~ I fi,. '

Dcndê con 17 Anos ou ~1é3is.

, N '? 2,50 Não aplica uréia.

2 , 3 O ~ ~~ ~ 2, 4 9 1 I\g. uréia

N ~ 2,29 1,5 uréia.

Dendê de 1 2 - ,1 !) An os

!I q 2, ,6 O

2,40 ~ 1,1' ( 2,59
' "

N ~
2,39

Não aplica uréia
~

1 KC]. u r é l a

1,5 I<.g. uréia.

Dendê ce 7 - 11 .n,nos

N
"q

2,70 ~Jã o a pl i ca - .'urCla.
2,50 ~ N (, 2,69 1 Kg. - .

" Urelé3.

N ~ 2,4:1 1 , 5 K9· - .u re Ia.

Dendê de 4 5 Anos

rr :} 2,80 ~,!ão aplica - .urela.

2,60 c N ~ 2,79 1 Kq , - .UrCIé3 •...••

n ~ 2,50 1 Kg - .-u re Ia.
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0 , 7 S l:ão ,J~ 1 i C<J 1:: 1,, .

:l , 7 'J ~ l~ ~ 'J,7l! r.r 1 i Cél ~ ~~J . KCl, -
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.t: P 1 i c a 1,::; l~::J. ",CJ :: 1 •

,1\ f) 1 i c a . ~\'1. ': a C 1 .'

~r") 1 i c "I :: 1.
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Visitamos juntamente co~ K • GENTY os E.
0leífer3 (66 palmeiras) provenientes de
Tefé e plantadas na I:~DUr/\U-\A e h íbri dos t

obtidos através de cruzamentos com pólen
f.R.H.O. - La Mé: t o seguinte o material

.que se encontra plantado em SA~ ALBERTO
P I a n t a ç ã o I 'I 9 U P .lI. L !I A - C O L O ~\ SI/I. : -

66 palmeiras com 4 anos de iddde,pro-
venientes de Tefé (Lago Caiam~é).

20 palmeiras híbridos com 2 anos de
idade, proveniente de um cruzamen-
to com Dólen La ~é, en uma das 66
palmeiras mencionadas anteriormen-

199 palmeiras híbridos co~ ano de
idade, provenientes de 3 cruzamen-
tos com pó Ien La ~1ê, en ~ d3S
66 palmeiras mencionadas anterior-
mente.

Conforme mencionado pelo n·. Genty, 1
muito provavelmente estes híbridos
provenientes E. oleífera de Tefê
s~o os primeiroi do mundo. Este
comentário reforca a- idéia da
necessidade urqente de inici3rmos
já a produção de híbridos, uti lizan
do os melhores E. oleífera que se
encontram nas regiocs já conhecidas
através da recente prospecção reali
zada pela E~8~APA/C~rSD.



16.03.85

17.03.35

Sábado

~ominqo

Ifi a q c rn ~oQotii Qu i to.

Sc']u'lrla-fei r a .

c o n t i) t o c o rn o Sr. c-; t. L ~ '~ '1~.! c; '. T T Se,- r; n t e ~ ~
ral d a Palfiler2s De.l EcucJ-:lor ~ e l c b o r a ç a o

do p r o q r a ri a tjc visita. ~eci-'ido qu;:;,

a d i s t a n c i o ,
. . ,.

V , <J .l a r i .3:'10 5 19. 03. a 5.-J'
~I de

~V'I;O n~r·_'. ~ ~l t -u cr U U j' :3 n '1 ç <J () •

Te r ça r f e i r o .

'!iaC)c'l ".uito- minutos

a v i ~o r;,a i 5 d LI .) 5 '; o r a 5 é e c 2 r r o ) e e n c: o n t r o

5 e c n c o n t ra 5 U ., 5 t i t LJ i 'I r.l 0. '~r. ~ E R T :! :"..'! ':., c o:;:

o qUCJl 2bor~3'105 os sCluintes ~ontos:-

~st~ ~lant~cSo ~ d c n o m i n a d a 5H!!S:I:!F I'i" I

e teve seu i n l c i o e ri 1':;77, c iltllJli1€:!nte
2prescnta o seguinte

ti o :

cronn("jrar.lCl

r> 1 an t i o 1 ':77 1 7 I) a

" 1 '),Ç' .., 1 ha_.I - L ·
" 1 ;7': - 1 '1 ~ J :) él ·" 1 ~ 0'"-
'1 1 :; '3 1 - 1 1 .,., :1 a;

" 1 ': 0,: - 1 311 ') 3 ·., 1 ! 33 S'l h-3 (c.f)~""~ . ,
L

~.::o rJ2 I. í~,r i -' :; )• ,
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Do Mes~o grupo existem duas plantaçoes no
Equador, a saber:-

PAL.·\E~I'.SDEL E C !J.l\OO f'!.

Plantacion de Shushufindi

P f\ Lt\ E RI', ') [\ E L L I) S ,/\ '..J O E S

P13ntacion de ~uininde

enquanto que na Colom~ia, são proprietários
também da:

INDUST~IA AGRARIA LA PAL~~ S/A
P L MJT 1\ C I O'~ n E S A ~J t.L S E} TO

- A plantação de S~ushufindi apr~senta UM

problema de não produção de inflorescen-
c i a s masculinas na idade jovem, o que
o~riga a remessa de polen de outra plan
tação pa ra a execução de p o I in ização as
5istida,nesta plantaç~o.

A polftica de adubação comercial
esta plantaç~o é ti segulnte:-

[)ara -

Plantios 77,78,79,8':)'.81 = 1,.2K0 de
~g Cl2 por pal~a.

Plantio 82 = QO~ g de Mg CI2'Palma.

Plantio 83 = 600 9 de ~g Cl~/Palma;

o Boro é anlicado em duas vezes na axila
da folha .17 na proporção 140g/palma.
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Como pode ser notado nS quantid~des de
a d u b o s aplicados são insigniFicantes e m re lo ç a o as
quantidades mencionadas ~.)!a as outras plantaço~s visl
tadas. Isto se deve a e x t re rna f e r t L'l Ld a d e dos
desta região, o que perr.lite a obtençao dé bOiJ

solos
prod~

çao mesmo com estas pequenas quanti8iJdes de adu~os.

- Os
.. .nlvels críticos p3ra a folha 1 7

-
SiJO os· se0uintes:

N == 2 ,50
p 'J , 1 5 a
K 1 , ') D

!~q Q ,2 L, Q

C 1 '1,1;'J']

S ~,2Qf)

8 1~;>C)~ .#

Existe na p1anta~2o u~ ex~~rinento de
a d u ~ a ç ã o 5 t~ - J 2, que t c 5 t.l a U r é i i) e

~t C 1 no ; 'g . 2 as 5eQui'ltes 00:;25: -

l' -. a ~lo • '!l i~2','re I . ------
ti o ~~ ~g Og
:n 1 0')9 2 'J J ~ 1, O O 9

:"~2 21J')q 1; :; J 9 800g

~./i9 C 1 ') o . ., 1 '122
, .----_._---

ligo Og , °9 Og
i

~"\9 1 2'J'JS 1')'"1 (.')')9"r J 'j º
~19 2 L;OilJ :0')g 12)°9



20.03.85

21.03.85

22.03.85

23.03.85

Quarta-feira.

Viagen SH!JSHITI~~DE - Quito - Lima.

Quinta-feira.

Contato com o Sr. CAnL0S AR~IBAS LE~AZ

Gerente de PAUlI\S ~EL ESPI'!8 S.A. e ar

ranjo rara visitar a plantação que se

localiza a 50 minutos de Goeing da ci

dade de Lima.

Impossibilidade de viagem dada a greve

geral no aeroporto de Lima.

Retorno ao ~rasil.



L tt S r.'

0s c o n t a t o s r c o Li z a r o s j u n t o n e n t e com o

que se viu n<Js d i f e r c n t e s ~~sc;uisa C!

t a ç o e s v i s Lt a tl o s , o e r m i f Lu a a q u l v i c o o p o r J·Jrte do

autor uma ViS20 n~ior :10 que -' .,,12:

sa e descnvolvinento :ia cultur::l do ~end~ no ~undo.

ns ~enefrcios ~cst() vi3qe~ fcr~m

ro 5 e c o n t r iJ u i r J de' f o r m a e f e ti" ,3 -:.;-> r a n c 1 '10 r i a J ..:!
I'

un 8ndo Jlo~21 ~a5 ,cs~~iSJS 2~0r() cO:ld~zi~~s ~elo ~u

tor, cono tam~i~, nutras ~ue vir~o e qu~ sem jGvirlJ

ser~o ~ase~d~s nas o~servacc~s c rliscussacs ocorridas

no decorrer ~esta vi~qc~.


